
O BOIZINHO QUE NÃO QUERIA MORRER 
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“Me meteram no curral / me trancaram no alçapão; 
E bati num canto e noutro, / não pude sair mais, não. 
Adeus fonte onde eu bebia / adeus pasto onde eu comia;” 
(Trecho de uma poesia popular – “O boi Espácio”) 

  
Era um boizinho alegre, de uns dois a três anos de idade. Nelore, mocho, 

branquinho de dar calma na gente. Vivia pulando pra lá e pra cá, 

saltitando, brincando com os outros garrotes, saltando sobre eles, 

provocando-os a marrarem, disputando força às cabeçadas. Não sei bem 

por que, mas dei-lhe o nome de Nuvem. Gostava dele. 

Numas férias, o patrão resolveu matar um garrote para consumo próprio. 

Mandou arrear os cavalos para irmos até a invernada escolher uma 

cabeça.  Era bonito de ver aquela multidão de gado branquinho, 

espalhada em meio ao verde, pastando tranquilamente. Ao redor do 

cocho, muitos lambiam sal e depois saíam, beber água na lagoa próxima. 

O patrão rodou, rodou, olhou, olhou, avaliou, não se engraçou com 

nenhuma rês. Percebeu ao longe, um garrote desgarrado da manada, 

saltitando alegremente. Parecia estar brincando com alguma coisa. 

Reconheci logo: era Nuvem, que tinha o hábito de brincar com as 

borboletas que dele se aproximavam, perseguindo-as. O patrão foi até lá, 

olhar de perto o garrote, e voltou: é aquele! É novo e está bem gordinho, 

vamos levá-lo para a mangueira. Mas, patrão, tentei objetar:  há outros 

bem mais gordos. Não, tá resolvido, é aquele mesmo, não é tão velho e 

acho que dará um bom churrasco 

Já separado do resto da manada, foi fácil cercá-lo e tocá-lo na direção da 

mangueira. Num certo momento, o boizinho, que trotava aos pulinhos, 

como se estivéssemos brincando com ele, parece ter percebido o que 

estava para acontecer e mudou sua conduta. Começou a mugir 

desesperado, tentando voltar à manada e não tive outro remédio senão ir 

ao seu encalço e laçá-lo. A princípio aceitou docilmente ser puxado pela 

laçada, mas, de repente, resistiu, mugindo desesperadamente.  Comecei a 

puxá-lo aos trancos, mas quando passamos por uma depressão de 



terreno, deitou-se ao chão e dali não quis mais sair. Quem disse que o 

cavalo conseguiu tirá-lo? Desapeei, para que o animal tivesse mais força E 

enquanto conduzia o cavalo, o patrão chicoteava o garrote, para ver se ele 

se levantava, mas de nada adiantou.  Enquanto o puxávamos, vi nos seus 

olhos o medo da morte. Era um olhar inquieto, desesperado e 

desamparado, que o levava a mugir e a agarrar-se à depressão do terreno, 

resistindo ser conduzido. Terá pressentido a iminência da própria morte? 

Acredito que sim, e confesso que tremi, um calafrio intenso atravessou-

me o corpo ao ver tanta tristeza. 

O patrão foi buscar ajuda no vizinho e, afinal, com muito custo, quatro 

pessoas empurrando e mais o cavalo puxando, conseguimos tirá-lo do 

buraco e levá-lo quase arrastado para o curral, onde seria imolado. Dizem 

que o homem é um animal triste, porque é o único, na escala da natureza, 

que tem consciência de sua própria finitude e é capaz de imaginar a 

própria morte.  Minha experiência com o boizinho Nuvem mostrou que 

outros animais, se não convivem permanentemente com a consciência de 

sua mortalidade como os humanos, são, entretanto, capazes de pressentir 

a própria morte e sofrer desesperadamente com isso.  

Acho que não preciso dizer que foi com muita relutância que participei do 

churrasco; acabei comendo a carne do boizinho apenas para não fazer 

desfeita ao patrão. (limjb@gmail.com) 

 

 

 

 

 


